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RESUMO 

 

A competitividade, modernização, novas tecnologias, carga tributária e obrigações acessórias 

presente no meio empresarial reforçam o entendimento de que as empresas precisam cada vez 

mais de controles rigorosos e de informações oportunas sobre seus negócios para adequar as 

suas operações às novas exigências do mercado. A Contabilidade Gerencial tem se tornando 

cada vez mais importante ferramenta no controle gerencial da empresa, passando a ser 

utilizada no  planejamento, controle, tomada de decisões, no atendimento às exigências fiscais 

e também atendendo as necessidades dos sócios ou acionistas. A contabilidade que se 

ocupava de registros históricos na atualidade se desdobra como um instrumento gerencial que 

utiliza sistemas de informações para registrar as operações da organização, elaborar e 

interpretar relatórios que mensurem os resultados e fornecer informações necessárias para 

subsidiar o processo de tomada de decisões, contribuindo significativamente para o processo 

de gestão, planejamento, execução e controle. Considerando que a Contabilidade Gerencial 

ainda não recebe uma atenção adequada por parte das micro e pequenas empresas  procura-se 

pesquisar qual a importância dada pelas pequenas empresas à Contabilidade Gerencial? Esta 

questão de pesquisa tem como objetivo geral de avaliar a importância da Contabilidade 

Gerencial em pequenas empresas. A metodologia para esta pesquisa é de natureza 

bibliográfica, descritiva, exploratória, qualitativa desenvolvida por meio de questionário 

aplicada ao sócio administrador da empresa X de Resende Costa. Os principais resultados 

encontrados referem-se ao reconhecimento da importância da Contabilidade Gerencial, porém 

não há uma aplicação completa de todas as ferramentas gerenciais. A utilização de 

contabilidade terceirizada, a administração da empresa a cargo do proprietário pode indicar 

pouca exigibilidade dos recursos da Contabilidade Gerencial, além da pouca oferta por parte 

do escritório contábil de relatórios de natureza gerencial. 

 

Palavras-chave: Contabilidade gerencial; controle interno; gestão empresarial. 
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INTRODUÇÃO 

  

A crescente complexidade do mundo empresarial vivenciada no século XX e as crises 

financeiras no início desse século são fatos que exigem das empresas o desenvolvimento de 

maior tenacidade no controle de suas operações. Assim a Contabilidade de Custos e a 

Contabilidade Gerencial estão tornando-se cada vez mais importantes no controle gerencial 

das empresas tornando-se ferramentas para o planejamento, controle, tomada de decisão, 

atendimento às exigências fiscais e também atendendo as necessidades dos sócios ou 

acionistas. 

As atividades empresariais estão em constantes mudanças resultado da necessária 

adaptação ao mercado que se mostra imperativo. Por causa da competitividade, modernização 

e novas tecnologias, da carga pesada tributária, obrigações acessórias, entre outros fatores as 

empresas precisam cada vez mais de controles rigorosos e de informações oportunas sobre seu 

negócio para adequar as suas operações às novas exigências do mercado.  

Observa-se que durante anos a contabilidade foi vista apenas como um sistema de 

registros históricos, de apuração de tributos e informações ao fisco. Na atualidade, ela passa a 

ser abordada como um instrumento gerencial que utiliza sistemas de informações para 

registrar as operações da organização, elaborar e interpretar relatórios que mensurem os 

resultados e forneçam informações necessárias para subsidiar o processo de tomada de 

decisões, contribuindo significativamente para o processo de gestão, planejamento, execução 

e controle. Para que a Contabilidade Gerencial proporcione aos seus administradores 

informações precisas, é necessária a implantação de um sistema de informações eficiente. Um 

sistema de informação gerencial eficiente deverá detectar erros, irregularidades e possibilitar 

buscar informações que até então não era de conhecimento de seus usuários. Deve abranger a 

empresa como um todo, desde as suas necessidades estratégicas e de planejamento, como 

também as necessidades de execução e controle.  

Como a Contabilidade Gerencial é o ramo da contabilidade que tem por objetivo 

fornecer instrumentos aos administradores de empresas que os auxiliem em suas funções 

gerenciais. Essa ciência é voltada para a melhor utilização dos recursos econômicos da 

empresa, através de um adequado controle dos insumos efetuados por um sistema de 

informação gerencial.   

Um dos principais fatores que dificultam a lucratividade e a competitividade 

empresarial no Brasil é a falta do gerenciamento de custos e preços. Assim a Contabilidade 

Gerencial se dispõe a atender aos usuários internos da organização com informações 
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econômicas e quantitativas para a tomada de decisão. Constituindo um papel importante no 

processo de gestão da empresa, avaliando resultados empresariais e desempenho de gestores. 

Avaliando se a empresa tem condições de saldar seus compromissos, se é lucrativa e se o 

retorno do investimento é o esperado e se tem condições de receber novos créditos. Além 

dessas avaliações, a Contabilidade Gerencial também tem outros objetivos, como 

planejamento de informações financeiras, projeção de lucros e fluxos de caixa, criação de 

modelos de análises para a tomada de decisão em vários níveis. 

Desta forma pode-se reconhecer a importância do controle dos processos internos, de 

maneira que se possa analisar e planejar operações futuras, antevendo problemas e 

posicionando-se para que possam ser contornados, gerando relatórios para a tomada de 

decisão, buscando respaldo em ferramentas que auxiliarão o levantamento de custos, 

formação de preços e ponto de equilíbrio. 

A Contabilidade Gerencial não recebe adequada atenção nas pequenas empresas, onde 

os procedimentos elaborados de controle gerencial são substituídos por rotinas precárias de 

controle, geralmente realizadas de forma insuficiente para a gestão empresarial, pois há uma 

preocupação com o cumprimento de obrigações para atendimento ao fisco. Este trabalho se 

organiza na seguinte questão de pesquisa: qual a importância dada pelas pequenas empresas à 

Contabilidade Gerencial? 

Sendo assim o objetivo geral é avaliar a importância da Contabilidade Gerencial em 

pequenas empresas. 

Contribuindo para o alcance do objetivo geral utiliza-se dos objetivos específicos: 

apresentar a contabilidade e suas ramificações; sumarizar as terminologias e os métodos de 

custeio; descrever a Contabilidade Gerencial e sua aplicação na gestão empresarial; verificar a 

utilização da Contabilidade Gerencial em uma pequena empresa. 

Delineado a pergunta da pesquisa e os objetivos a serem trabalhados procurar-se-á 

uma análise na empresa X de Resende Costa quanto à utilização de um sistema de 

Contabilidade Gerencial. 

A realização dessa pesquisa será desenvolvida em uma empresa de artesanato de 

Resende Costa, configurando-se como estudo de caso. Será realizada uma pesquisa qualitativa 

com o propósito de obter informações sobre o uso da Contabilidade Gerencial para fins de 

apoio na gestão empresarial e no processo de controle interno. 

No primeiro capítulo será apresentada uma abordagem histórica da contabilidade, o 

seu surgimento, o marco deixado pelo Frei Luca Pacioli, aspectos da Contabilidade 
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Financeira, da Contabilidade Gerencial, além do detalhamento da Contabilidade de Custos, 

seus métodos e nomenclaturas.  

No segundo capítulo será abordado especificamente a Contabilidade Gerencial e sua 

aplicação na gestão empresarial, na formação dos custos e sua aplicabilidade no controle 

interno. 

O terceiro capítulo será destinado à apresentação do estudo de caso, iniciando-se com 

a metodologia, prosseguindo com a apresentação da empresa e dos dados coletados, 

finalizando com a análise do controle gerencial da empresa X. 

O capítulo imediato apresenta uma abordagem da contabilidade como ciência que 

evoluiu e apresenta ramificações como a Contabilidade Gerencial e de Custos. Este trabalho é 

finalizado com as considerações finais e a apresentação das referências. 
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1 PANORAMA GERAL DA CONTABILIDADE 

 

A análise dos sistemas de controle não podem se desvincular e deixar de referenciar 

a contabilidade como ciência social que se ocupa do patrimônio das empresas e de seus 

resultados, assim reconhecer a evolução da contabilidade se constitui aspecto importante para 

melhor compreensão de aspectos inerentes às atividades empresariais. 

 

1.1 O Surgimento da Contabilidade 

 

No início da civilização o homem, de forma rudimentar, fazia-se valer do sistema de 

trocas para manter e suprir as suas necessidades. Com o aumento da população e a tendência a 

acumular bens, esse método já não satisfazia a demanda. Para atender os interesses comerciais 

foi necessária uma forma organizada para atender os mercados. “Como conseqüência foram 

criadas as empresas para comercializar os bens produzidos rudimentar e artesanalmente 

apenas por uma família ou por pequenos grupos familiares, o que conduziu ao aparecimento 

dos grandes empórios e das empresas de navegação” (DUTRA, 2009, p.1). 

As pequenas empresas com sistemas simplificados de produção apresentavam 

controle executado somente por seu proprietário, sem sofisticação. Com as novas tecnologias, 

o aparecimento de sistemas complexos de produção e o crescimento das empresas, houve 

necessidade de maior controle, que proporcionasse maior segurança nas aplicações de capital 

e na manutenção dos sistemas produtivos com apresentação de resultados positivos em suas 

operações (DUTRA, 2009, p. 2). 

Iudícibus e Marion (2007, p. 31-32) afirmam que o crescimento das empresas e sua 

ampliação de atuação para novos territórios e mercados, além de ampliar as atividades em 

diferentes formas de atuação fez surgir mesmo que de forma rudimentar uma técnica que 

contribuísse para a organização e controle das atividades. Mesmo sem os conceitos existentes 

na atualidade a contabilidade já fazia registros das operações. 

 

Esta pode ser chamada a fase empírica da Contabilidade, em que se 

utilizavam desenhos, figuras, imagens para identificar o patrimônio 

existente. Se nós tivéssemos moeda, o denominador comum não seria as 

ovelhas, mas sim o valor em dinheiro. Todavia o que fica bem claro é que 

mesmo sem moeda, escrita e número, a Contabilidade , como inventário já 

existia, ficando evidenciado que ela é tão antiga quanto a existência do 

homem em atividade econômica (IUDÍCIBUS e MARION, 2007, p. 32). 
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Iudícibus et al. (2009, p. 10), afirmam que “[...] a origem do campo de conhecimento 

do que mais tarde se consubstanciaria como contabilidade (Accounting em inglês, Ragioneria 

em italiano) situa-se em torno de 4000 anos a.C. Alguns historiadores fazem remontar bem 

antes, por volta do sexto milênio a.C”. 

Crepaldi (2012, p. 1) também afirma que a contabilidade é uma das ciências mais 

antigas do mundo, pois existem registros povos antigos utilizam de alguma técnica contábil. 

A obra Summa de Arithmetica, Geometria, Proportioni et Proportionalita, do Frei Luca 

Pacioli, apresenta 1494 um método empregado por mercadores de Veneza no controle de suas 

operações, posteriormente denominado método das partidas dobradas. Assim a contabilidade 

expandiu a sua utilização para as instituições como a Igreja e o Estado e foi importante no 

desenvolvimento do capitalismo. 

O método das partidas dobradas é considerando um mecanismo algébrico, em que o 

lado esquerdo do Balanço Patrimonial (BP) apresenta por convenção o ativo e o lado direito 

contas passivas, assim o lado esquerdo de uma conta do ativo deve ser debitado e o lado 

direito de uma conta do passivo deva ser creditado (IUDÍCIBUS et al., 2009, p. 12). 

Iudicibus et al. (2009, p. 10) explicam que a evolução da contabilidade (teoria e 

técnica) faz parte do processo de reconhecimento da ciência indispensável ao controle 

patrimonial das empresas e também de sua contribuição para a melhoria de seus resultados. 

Os registros históricos com técnica contábil dão sustentação aos dados das empresas que 

organizados e interpretados permitem verificar, controlar e emitir relatórios para a eficiência 

da gestão. Os autores conceituam a contabilidade como uma ciência social e não exata, onde 

as modificações do patrimônio são causadas pelas ações humanas, e a interpretação não é 

fechada em conceitos matemáticos, tem como objetivo estudar e mensurar o patrimônio das 

organizações, além de ser uma das mais antigas ciências, ao longo dos anos ela vem sofrendo 

modificações e transformações. 

Hendriksen e Breda (2012, p. 49) ressaltam que a contabilidade não pode ser tratada 

como novidade no mundo dos negócios, tendo em vista que há milhares de anos já se fazia 

registros de natureza contábil, o seu desenvolvimento está relacionado à necessidade de 

informação dos administradores, a contabilidade é resultado de atividades do mundo inteiro, e 

seu desenvolvimento está relacionado aos avanços tecnológicos. 

Esta seção se propôs a apresentar os fatores que motivaram o desenvolvimento da 

contabilidade e como as atividades organizadas formaram empresas e estas se tornaram 

dependentes do controle para alcançar o seu melhor resultado. A seção seguinte apresenta as 
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ramificações da contabilidade e como que estas se interligam no processo de geração de 

informações e no processo de informações para o controle interno. 

  

1.2 Ramificações da Contabilidade 

 

A contabilidade pode ser dividida em áreas para efeitos de classificação e 

entendimento da sua atuação ou utilização, porém não pode ser tratada de forma isolada, pois 

no desenvolvimento dos negócios empresariais o conjunto que envolve a contabilidade se 

funde no mesmo objetivo que o patrimônio (FERREIRA, 2013, p. 3). Desta forma por 

necessidade ou por consequência a contabilidade se ramificou para atender a demanda mais 

complexa das atividades empresarias e dar subsídios às decisões dos gestores, além de reunir 

informações entre diferentes departamentos, pode-se dizer que a ramificação ocorre em 

decorrência da multiplicidade dos interessados (DUBOIS et al., 2009, p. 10).  As seções 

seguintes são apresentadas com o propósito de detalhar as ramificações da contabilidade, 

expondo as características e aplicações da Contabilidade Financeira, de Custos e Gerencial 

sem, no entanto, tratá-la de forma isolada considerando que a sua integração é fundamental 

para a geração de informações aplicadas ao controle interno e gestão empresarial.  

 

1.2.1 Contabilidade financeira 

 

A Contabilidade Financeira ou Contabilidade Geral tem como principal ocupação 

controlar o patrimônio e apurar o resultado, este, por conseguinte produz alterações no 

patrimônio, o uso de informações da Contabilidade Financeira se dá pelos usuários externos, 

tais como as instituições financeiras em operações de crédito, aos investidores na obtenção de 

ações, e ao governo quando estas informações são destinadas à apuração dos tributos 

(ALVES, 2013, p. 3). 

Frezatti et al. (2007, p. 10) destacam que a Contabilidade Financeira é destinada a 

usuários externos como acionistas controladores, gestores de fundos, credores e etc. e também 

aos usuários internos, a diferenciação se faz no propósito de seu uso, a visão é diferenciada.  

Santos et al. (2009, p. 42) apresentam a contribuição da Contabilidade Financeira no 

controle patrimonial das empresas, isso ocorre “desde o momento em que foi despertado o 

desejo de avaliar e controlar a riqueza patrimonial, a contabilidade passou a ser o meio capaz 

de se atingir o objetivo de mensurar, qualitativa e quantitativamente os bens componentes do 

patrimônio”, desta forma a contabilidade “mostra-se presente, indispensável e importante na 
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avaliação do patrimônio e na própria história das empresas. A cada dia cresce sua relevância 

em face de todas as exigências legais que se apresentam”. 

À Contabilidade Financeira é atribuída a padronização e a retratação do patrimônio 

da empresa e de suas variações por meio da Demonstração do Resultado do Exercício (DRE). 

A seguir é apresentada a Contabilidade de Custos como prolongamento da Contabilidade 

Financeira. 

 

1.2.2 Contabilidade de custos 

 

De acordo com Martins (2010, p. 19-20) a Contabilidade de Custos é descendente da 

Contabilidade Financeira e decorrente da necessidade de avaliar os estoques nas indústrias, a 

simples operação matemática de tomar o valor de estoque inicial adicionado às compras de 

um determinado período e subtraindo o estoque final, o que resulta no valor de aquisição das 

mercadorias vendidas. Esta sistemática é válida, mas com o crescimento das empresas o 

cálculo dos custos avançou e deixou de ser apenas apuração para ser uma forma eficiente de 

auxílio no desempenho da Contabilidade Gerencial. Dessa forma mais que apurar custos 

pensa-se em auxílio ao controle, suporte à tomada de decisões, fornecimento de dados, gestão 

de orçamentos e previsões. 

Alves (2013, p. 4), entende que a Contabilidade de Custos foi concebida em função do 

aumento da complexidade dos cálculos e registros para composição dos custos produtivos, de 

transformação e venda dos produtos. 

Crepaldi (2012, p. 6) apresenta a ideia da Contabilidade de Custos: 

 

[...] cuja função inicial era de fornecer elementos para avaliação dos 

estoques e apuração do resultado, passou, nas últimas décadas, a prestar duas 

funções muito importantes na Contabilidade Gerencial: a utilização dos 

dados de custos para auxílio ao controle e para a tomada de decisões. E hoje, 

talvez, a área mais valorizada no Brasil e no mundo. Tornou-se muito 

importante com a redução da taxa de inflação e a abertura econômica aos 

produtos estrangeiros. Fornece importantes informações na formação de 

preços das empresas. 

 

A Contabilidade de Custos trata dos gastos incorridos na produção de bens e serviços. 

Pode ser utiliza por qualquer empresa para controlar os gastos necessários à produção de bens 

ou serviços (FERREIRA, 2013, p. 3). 

Segundo Crepaldi (2010, p. 2-3) a Contabilidade de Custos: 
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[...] é uma técnica utilizada para identificar, mensurar e informar os custos 

dos produtos e/ou serviços. Ela tem a função de gerar informações precisas e 

rápidas para a administração, para a tomada de decisões. É voltada para a 

análise de gastos da entidade no decorrer de suas operações. O surgimento 

da contabilidade de Custos, foi pela necessidade de se ter um controle maior 

sobre os valores a serem atribuídos aos estoques de produtos na indústria e, 

também, pela necessidade de tomar decisões quanto ao que, como e quando 

produzir. 

 

Crepaldi (2012, p. 6) ressalta a valorização da contabilidade no Brasil e no mundo, 

pois esta ciência apresenta importantes informações na formação de preços e gestão de custos 

das empresas. 

 

A Contabilidade de Custos, cuja função inicial era de fornecer elementos 

para avaliação dos estoques e apuração do resultado, passou, nas últimas 

décadas, a prestar duas funções muito importantes na Contabilidade 

Gerencial: a utilização dos dados de custos para auxílio ao controle e para a 

tomada de decisões.  

 

As funções da Contabilidade de Custos se enumeram em planejar, classificar, alocar, 

acumular, organizar, registrar, analisar, interpretar e relatar os custos dos produtos fabricados 

e vendidos. Uma organização precisa “ter uma contabilidade de custos bem estruturada para 

acompanhar e atingir seus objetivos em um mercado dinâmico e globalizado” (CREPALDI, 

2010, p. 2-3). 

Esta seção apresentou características e descreveu a importância da Contabilidade de 

Custos, além de ressaltar a evolução da Contabilidade Financeira. A próxima seção se dispõe 

a apresentar a Contabilidade Gerencial. 

 

1.2.3 Contabilidade gerencial 

 

O crescimento das empresas tem proporcionado o aumento da distância entre o 

administrador e os ativos administrados, a concorrência e a escassez de recursos disponíveis 

têm contribuído para as constantes mudanças na gestão de negócios. Com esse novo cenário, 

acentua-se a necessidade de informações que dêem subsídios à tomada de decisão dos 

gestores ou administradores, nesta oportunidade a Contabilidade Gerencial preenche essa 

lacuna produzindo informações objetivas, úteis e relevantes (CREPALDI, 2012, p. 6). 

Para Alves (2013, p. 4) a Contabilidade Gerencial tem as suas origens na 

Contabilidade de Custos e da própria evolução das empresas que dependem cada vez mais de 
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práticas gerenciais, assim a gestão de custos se volta a atendê-la. Esta ramificação da 

contabilidade atende exclusivamente aos usuários internos.  

Warren et al. (2008, p. 2) expõem que as características da Contabilidade Gerencial 

são influenciadas pelas necessidades da administração e que os relatórios gerenciais se 

baseiam em operações passadas e estimativas para decisões futuras, auxiliam a entender as 

oportunidades de negócios, estes relatórios são menos formais sem a necessidade de preparo 

baseado em princípios fundamentais de contabilidade, podem ter periodicidade variável, e 

suas informações podem ser por segmento, divisão, produto, projeto ou território. 

Lunkes et al. (2014, p. 114) destacaram que a delimitação dos conteúdos aplicados na 

academia em Contabilidade Gerencial ainda não está bem clara, o que compromete a estrutura 

da disciplina, fato ressaltado pela proximidade entre essas áreas de custos e controladoria, o 

que pode prejudicar a afirmação de uma identidade própria da técnica gerencial.  

As ramificações da contabilidade não são desenvolvidas de forma isolada, são 

organizadas para apresentar informações paralelamente e para atender aos usuários, 

principalmente os internos e em conjunto fornecer informações aos gestores, desta forma a 

próxima seção apresenta um comparativo entre a Contabilidade Financeira, de Custos e 

Gerencial. 

 

1.2.4 Comparativo entre as ramificações da contabilidade 

 

A contabilidade evoluiu ao longo dos anos e apresentou diversas formas de atuação e 

aplicação, desta forma a contabilidade por estar ramificada e atuando em diversos setores 

como o bancário, rural, industrial, ambiental, social, orçamentária, comercial, terceiro setor, 

cooperativo, serviços, seguros, imobiliário, hoteleiro, hospitalar. A atuação da contabilidade 

não se esgota, mas tem se ampliando nos últimos anos (FERREIRA, 2013, p. 3-4). 

Com o objetivo de buscar uma melhor compreensão da atuação dos ramos da 

contabilidade observa-se no Quadro 1 um comparativo entre a Contabilidade Financeira, 

Gerencial e de Custos. 
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Quadro 1: Comparativo entre as ramificações da contabilidade 

Elemento 
Contabilidade 

Financeira 

Contabilidade 

Gerencial 

Contabilidade de 

Custos 

Usuários Externos e internos  Internos (administradores) 

Externos e internos 

(maioria das 

informações são de 

uso interno 

Relatórios 
BP, DRE, DOAR, 

DMPL e DFC 

Orçamentos, relatório de 

desempenhos, informações sobre 

resultados previstos e realizados, de 

preços e custos 

Relatórios internos, 

planilhas de 

cálculos de custos e 

formação de preços 

Objetivos dos 

relatórios 

Análise da situação 

patrimonial e 

acompanhamento 

dos investimentos na 

entidade 

Tomada de decisões, 

acompanhamento de desempenhos, 

relatórios para situações especiais e 

não rotineiras 

Auxílio aos 

gestores no 

desempenho das 

funções 

administrativas 

Aplicação de 

normas 

(restrições e 

fundamentação 

teórica 

Sob a observância 

dos princípios e 

normas técnicas de 

contabilidade 

Utilização de disciplinas como a 

economia, Finanças, Matemáticas, 

Estatística, Marketing, a própria 

contabilidade e, principalmente, o 

uso do bom senso 

Princípios 

contábeis para fins 

societários e fiscais 

e outras ciências 

Temporalidade 

Custos históricos 

(mostram como 

aconteceram os 

resultados) 

Custos futuros (mostram com são 

esperados os resultados) 

Futuro 

(planejamento, 

controle e tomada 

de decisões) 

Frequência dos 

relatórios 

Quando forem 

convenientes ou 

obrigatórios para os 

dispositivos legais 

Devem ser contínuos para os 

relatórios rotineiros e, sempre que 

houver necessidade, para decisões 

especiais 

Constantes e 

periódicos para 

DRE 

Base de 

mensuração de 

dados 

Monetária sob a 

moeda corrente 

Mensuração monetária em moedas 

fortes, correntes e apuração física 

das quantidades, dos processos, etc. 

Monetária, por 

atividade, processo, 

produto  

Fonte: Adaptado de Dubois et al. (2009, p. 11); Ferreira (2013, p. 3-4). 

 

As informações apresentadas no Quadro 1 esclarecem que a Contabilidade 

Financeira é padronizada, preparada com base em normas, e o público é diversificado, a 

Contabilidade Gerencial é preparada de acordo com os interesses da empresa, para os usuários 

internos não precisa necessariamente estar regida por normas contábeis. A Contabilidade de 

Custos atende as normas para fins societários e fiscais e também pode ser desenvolvida para 

fins de controle interno com aplicações gerenciais. Na próxima seção serão apresentadas as 

terminologias usadas em custos e suas classificações, abordando o custo com a aplicação 

gerencial. 
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1.3 Terminologias Aplicada em Contabilidade de Custos  

 

A adoção da mesma linguagem na discussão de um tema e da aplicação correta dos 

termos na academia, mundo empresarial, e nos trabalhos científicos, contribui para o alcance 

de melhores resultados e entendimento dos gestores quanto ao processo de controle interno e 

aproveitamentos das práticas gerenciais (FERREIRA, 2013, p. 25). 

A utilização de termos de forma inadequada pode ocasionar dentro das empresas, 

interpretações errôneas e classificações indevidas sobre as operações e movimentações 

necessárias à manutenção dos negócios. Assim deve-se buscar uma terminologia padronizada 

para possibilitar o entendimento dos gestores e dos diversos profissionais que atuam na gestão 

empresarial (DUBOIS et al., 2009, p. 14). 

Inicialmente pode-se considerar desembolso e gastos. Desembolso para as empresas 

é a saída de valores do caixa para cumprir com alguma obrigação, resultante da aquisição de 

produtos ou serviços, podendo ocorrer antes, no ato ou posterior às aquisições. “Gasto é a 

aquisição de um bem ou de um serviço que vai originar um desembolso da empresa”. O gasto 

se concretiza no momento em que o bem passa a ser de propriedade da empresa, e é 

representado pelo pagamento. Elementos como investimentos, custo, despesa, perda e 

desperdício são entendidos como gastos (DUBOIS et al., 2009, p. 14-15). 

Ferreira (2013, p. 25-31) apresenta de forma simplificada a terminologia aplicada em 

Contabilidade de Custos conforme a exposição do Quadro 2: 

 

Quadro 2: Terminologia aplicada em contabilidade de custos 

Termos Descrição 

Gasto Contrapartida necessária à obtenção de um bem ou serviço 

Investimento È o gasto que tem como contrapartida um ativo 

Custo É o gasto necessário à produção de bens ou serviços 

Despesa È a redução patrimonial intencional com o objetivo de realização de receitas 

Perda anormal Ou perda improdutiva é o sacrifício patrimonial involuntário e anormal 

Perda normal 
Ou perda produtiva decorre do processo normal de produção e é tratada como 

custo 

Encargo Representa um ônus fixado, em geral, pela legislação 

Desembolso É o pagamento correspondente à aquisição de um bem ou serviço 

Importação É a utilização de um sistema de custos adotado por outra indústria 

Custo de 

oportunidade 
É aquilo que se deixa de ganhar ao se adotar outra escolha 

    Fonte: Ferreira (2013, p. 25-31). 

 

O Quadro 2 apresenta a terminologia aplicada em Contabilidade de Custos com uma 

visão em termos contábeis. O investimento “é todo gasto ocorrido na aquisição de bens que 
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serão estocados pela empresa até o momento da sua utilização, isto é, do seu consumo”. Os 

custos representam bens ou serviços adquiridos para serem usados na produção. A despesa 

ocorre para manter a estrutura da organização e a obtenção de receitas. A perda é o consumo 

anormal de bem ou serviço ocasionado por fatores externos. O desperdício é o não 

aproveitamento normal dos recursos (DUBOIS et al., 2009, p. 15-17). 

Alves (2013, p. 11-13) ressalta que além dos termos comumente aplicados em 

Contabilidade de Custos, alguns tem uma conotação gerencial. O autor apresenta receitas 

como venda de mercadorias, produtos ou prestação de serviços que vão refletir no BP. Os 

ganhos são lucros que independem da atividade operacional da empresa. O desembolso é a 

entrega de numerários da empresa. Os gastos são consumos de bens e serviços em todos os 

setores e atividades empresariais. Os custos estão relacionados diretamente à geração de 

receitas pela aquisição ou produção de bens ou serviços. As despesas são gastos utilizados na 

manutenção da estrutura empresarial. As perdas são gastos involuntários e não geram receitas. 

Os desperdícios estão relacionados ao processo do produto, porém minimizando as receitas.  

A Contabilidade Gerencial alinhada ao controle financeiro também se ocupa de 

atividade e fatos como os apresentados no Quadro 3. 

 

Quadro 3: Nomenclaturas das atividades e ocorrências inerentes à atividade produtiva 

Atividades/Ocorrência Descrição 

Capacidade Ociosa 
Diferença entre a capacidade máxima de produção de determinada 

fábrica e seu nível atual de produção 

Células de fabricação 
Agrupamentos de indivíduos ou máquinas que executam todo o 

processo de fabricação de um determinado bem 

Centro de custo 

Menor unidade do processo produtivo de uma organização para a qual 

os custos são orçados ou apropriados e que tem características 

semelhantes para medição de desempenho e atribuição de 

responsabilidades 

Centros de despesas 
Conceito semelhante ao anterior, com a diferença de que é relacionado 

com as atividades comerciais, administrativas e financeiras 

Horas-máquina 
Medição do tempo utilizado por horas de máquinas para gera um nível 

especifico de produção 

Horas de mão de obra (ou 

horas-homem) 

Medição do tempo utilizado pó horas de mão de obra para gerar um 

nível específico de produção 

Fonte: adaptado de Alves (2013, p. 13). 

 

Pode-se observar que no Quadro 3 são apresentadas atividades ou ocorrências que 

interferem na composição dos custos e obtenção de receitas, além de ser ocupação da 

Contabilidade Gerencial também são tratadas pelo controle interno, pois podem promover 

desajustes financeiros que comprometem a estrutura e o funcionamento da empresa. 
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A próxima seção é disposta para a apresentação da classificação e diferenciação dos 

custos e despesas, considerando que essa abordagem se faz relevante para fins de tomada de 

decisão e geração de informações gerenciais. 

 

1.4 Classificações Aplicada em Contabilidade de Custos 

 

A Contabilidade de Custos além de utilizar-se de termos específicos para o 

entendimento claro das atividades empresariais classifica os custos em diretos e indiretos, 

fixos e variáveis, em custos fixo e semifixo, despesas fixa e variáveis, custos da produção do 

período, da produção acabada, dos produtos vendidos, primários, de transformações ou de 

conversão (FERREIRA, 2013. p. 39-55). 

 

1.4.1 Custos diretos e custos indiretos 

 

Custo direto segundo Dutra (2009, p. 25) “é o custo que pode ser diretamente 

apropriado a cada tipo de bem ou órgão no momento de sua ocorrência, isto é, está ligado 

diretamente a cada tipo de bem ou função de custo”. Martins (2010, p. 48) considera que estes 

custos “podem ser diretamente apropriados aos produtos bastando haver uma medida de 

consumo”. 

Custo indireto segundo Dutra (2009, p. 26) é: 

 

[...] o custo que não se pode apropriar diretamente a cada tipo de bem ou 

função de custo no momento de sua ocorrência, isto é, ocorrem 

genericamente em um grupo de atividades ou órgãos, ou na empresa em 

geral, sem possibilidade de apropriação direta de cada uma das funções de 

acumulação de custos no momento de sua ocorrência. 

 

Martins (2010, p. 49) trata custos indiretos como aqueles que “não oferecem 

condição de uma medida objetiva e qualquer tentativa de alocação tem de ser feita de maneira 

estimada e muitas vezes arbitrária [...].” 

Os custos diretos são de fácil mensuração considerando a sua aplicabilidade objetiva 

aos produtos, sendo necessária apenas uma forma de medí-los. 
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1.4.2 Custos fixos e custos variáveis 

 

Quanto à sua formação, existe também a maneira de classificar os custos, como 

sendo fixos ou variáveis, permitindo assim apurar a variação dos custos em relação à variação 

da produção no período. Essa classificação considera a relação entre o valor total de um custo 

e o volume de atividade em uma unidade de tempo (MARTINS, 2010, p. 49). 

Custos fixos são tratados como os:  

 

[...] de estrutura que ocorrem período após período sem variações ou cujas 

variações não são conseqüências de variações do volume de atividade em 

períodos iguais. Já custos variáveis, são custos que variam em função da 

variação do volume de atividade, ou seja, da variação da quantidade 

produzida no período (DUTRA, 2009, p. 32). 

 

Para Martins (2010, p. 50) os custos fixos são geralmente contratados por mês e o 

seu valor independe do aumento ou diminuição do volume produzido. 

Seguindo a composição dos custos conforme apresentado, os custos podem ser 

classificados em variáveis que são aqueles que dependem diretamente do volume de 

produção, assim estes custos são formados por materiais diretos que são aplicados na 

produção, e quanto mais se produz mais se consome (MARTINS, 2010, p. 49-50). 

Aos custos indiretos não é possível aplicar uma avaliação por medidas, mas é 

possível e adequado que sejam alocados aos produtos por meio de um critério adequado. 

 

1.4.3 Custos semifixos e custos semivariáveis 

 

Há custos que não se enquadram puramente em fixos e variáveis. Estes custos para 

efeitos práticos podem não ser classificados em virtude do trabalho envolvido na sua 

segregação. Os custos semifixos são entendidos como fixos, mas reagem de forma tímida ao 

processo produtivo. Os custos semivariáveis são tratados como variáveis e decorrem da 

possibilidade de existir consumos diferentes quando há e quando não há produção 

(FERREIRA, 2013. p. 52). Os custos semifixos e semivariáveis são identificados em gastos 

com tarifas públicas (água, energia, telefone) onde se tem uma cobrança de parcela fixa ou 

taxa mínima e outra decorrente do consumo (ALVES, 2013, p. 20). 

Os custos semifixos e semivaráveis apresentam-se como uma variação dos custos 

fixos e variáveis, mas carregam uma complexidade de mensuração quando não se tem 

parâmetros pré-estabelecidos. 
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1.4.4 Despesas fixas e despesas variáveis 

 

As despesas fixas independem do volume de vendas ou de serviços prestados, 

reagem de forma semelhante aos custos fixos (ALVES, 2013, p. 19). 

Já as despesas variáveis reagem como os custos variáveis e variam na proporção da 

variação do volume de receitas de um determinado período (ALVES, 2013, p. 20). 

Diferentemente dos custos, as despesas não estão inseridas no processo produtivo, 

mas são necessárias para a obtenção de receitas. 

 

1.4.5 Custos da produção do período 

 

O custo da produção do período (CPP) “e o total de custos incorridos com a 

produção do período, independente do que foi acabado” (FERREIRA, 2013. p. 55). 

O custo de produção do período compreende a soma dos custos incorridos em um 

determinado período e dentro de uma unidade de produção (MARTINS, 2010, p. 47). 

Os CPP estão intrinsecamente relacionados à produção e devem ser mensurados por 

períodos para a adequada composição dos custos. 

 

1.4.6 Custo da produção acabada 

 

O custo da produção acabada (CPA) representa a soma dos custos inerentes aos 

produtos acabados em um período, porém pode conter os custos da produção de outros 

períodos (MARTINS, 2010, p. 47). Estes custos correspondem ao total de custos acumulados 

na produção acabada dos produtos que estão adequados e disponíveis para a venda 

(FERREIRA, 2013. p. 55). 

Não se inclui nestes custos, aqueles que foram utilizados na produção, mas 

encontram-se absorvidos por produtos não acabados ou em processo de elaboração. 

 

1.4.7 Custos dos produtos vendidos 

 

O custo dos produtos vendidos (CPV) representa os valores gastos na produção de 

bens e serviços que serão vendidos, independente de conter custos de produção de períodos 

anteriores (MARTINS, 2010, p. 49-47). O CPV envolve “as matérias-primas utilizadas, 

embalagens e outros materiais diretos mão de obra direta e gastos gerais de fabricação (ou 
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custos indiretos de fabricação) [...]” estes custos representam o valor transferido ao cliente no 

momento da venda (FERREIRA, 2013, p. 11). 

No CPV não deve estar incluídos os custos de produção dos produtos que estão 

estocados e disponíveis para a venda. 

 

1.4.8 Custos primários 

 

Os custos primários são formados pela matéria-prima e mão de obra direta 

(FERREIRA, 2013. p. 55) utilizados na produção, excluindo deste conceito os gastos 

indiretos de fabricação. 

 

1.4.9 Custos de transformação ou conversão 

 

Custos de transformação ou conversão são considerados todos os custos de produção 

excluindo as matérias-primas, representando o esforço da própria empresa no processo de 

elaboração de um produto (MARTINS, 2010, p. 51), representam os gastos indispensáveis à 

transformação dos materiais diretos em produtos acabados (FERREIRA, 2013. p. 55). 

Os custos de transformação representam os gastos da empresa para terem um produto 

alterado de seu estado inicial, partindo da matéria prima a um produto elaborado ou 

semielaborado. 

Esta seção tratou de apresentar a classificação dos custos e despesas possibilitando 

uma melhor compreensão e aplicação na Contabilidade Gerencial. A próxima seção se dispõe 

a apresentar os métodos de custeio aplicados na Contabilidade de Custos. 

 

1.5 Métodos de Custeio Aplicados à Contabilidade de Custos 

 

A Contabilidade de Custos vale-se de métodos para registro, apuração, mensuração 

dos custos que envolvem a produção, comercialização, e prestação de serviços. Estes métodos 

podem ter diferentes propósitos a serem utilizados para a avaliação de estoque para fins 

legais, atendendo a contabilidade para fins fiscais e societários e também podendo ter 

aplicações gerenciais e especificamente no controle interno. Lunkes et al. (2013, p. 107) 

destacam que custos são temas inerentes ao entendimento dos profissionais da Contabilidade 

Gerencial e que em sua formação basicamente deve ser conduzida por tópicos como métodos 



26 

 

de custeio, sistemas de acumulação de custos, análise de custos e descentralização (preço de 

transferência e centros de resultados). A seguir é discutido o método de custeio por absorção. 

 

1.5.1 Custeio por absorção 

 

Segundo Crepaldi (2012, p. 81) “o custeio representa um elemento essencial das 

atividades de Contabilidade Gerencial de uma empresa”. Tratando do custeio por absorção o 

autor afirma que este é um método derivado da aplicação de princípios fundamentais de 

contabilidade, apesar de não ser um princípio contábil, decorre de uma metodologia resultado 

da aplicação desses princípios.  

O custeio por absorção é baseado no método alemão de custos denominado RKW 

(Reichskuratorium Fur Wirtschaftlichtkeit) com tradução literal de Conselho Administrativo 

do Império para a Eficiência Econômica. Nesse método “todos os custos de produção são 

alocados aos bens ou serviços produzidos”, a principal diferenciação do método é a 

segregação de despesas e custos, assim os custos são apropriados à produção e as despesas 

são direcionadas ao resultado. É o método aceito pela legislação comercial e fiscal brasileira, 

esta é a forma proposta e apresentada na DRE (ALVES, 2013, p. 53). 

O método custeio por absorção é formado por premissas como: a distinção entre 

custos, despesas e perdas; apropriação dos custos diretos e indiretos a produção realizada em 

certo período de tempo; apuração do CPP; apuração do custo unitário de produção; apuração 

do custo dos produtos vendidos (CPV) e dos estoques finais; e apuração do resultado do 

período (DUBOIS et al., 2009, p. 129-130). 

O custeio por absorção é tratado por Dutra (2009, p. 242) como um procedimento 

técnico-contábil e:  

 

[...] é o mais utilizado, por seguir os princípios contábeis que lhe são 

pertinentes e ainda por atender à legislação em vigor no país. Ele possibilita 

a apuração de resultados e o cálculo dos impostos e dos dividendos a 

distribuir, pois todos os custos de produção (variáveis e fixos; diretos e 

indiretos) são incluídos no custo dos produtos para fins de valoração dos 

estoques. Excluem-se apenas os gastos não fabris, considerados como 

despesas do período. 

 

Segundo Dubois et al. (2009, p. 75) no método de custeio por absorção todos os 

custos que tenham contribuído para a produção faz parte do custo, sendo necessária a 

apropriação a cada unidade produzida que absorve o custo para a sua fabricação, este método 
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é uma forma de apurar os custos. Rateio é o processo de se distribuir os custos indiretos de 

fabricação (CIF) aos produtos por meio de um critério, por alocação direta aos produtos ou 

por departamentalização.  

Apesar da importância do custeio por absorção para a apuração do lucro, a 

apropriação dos custos aos produtos é utilizada para fins fiscais e societários, podendo-se 

observar que não há uma aplicação gerencial. Torna-se um método válido e importante, 

porém com restrita aplicação para a tomada de decisão. Na próxima seção a proposta é a 

apresentação do custeio direto ou variável. 

 

1.5.2 Custeio direto ou variável 

 

No custeio direto ou variável “somente os custos variáveis de produção são 

apropriados aos produtos fabricados” por apresentarem uma relação direta com os produtos, 

são considerados gastos efetivos da produção acabada (ALVES, 2013, p. 54). 

Para Dubois et al. (2009, p. 133) o custeio variável “pode ser definido como aquele 

no qual os custos fixos são alocados aos resultados como se fossem despesas 

(independentemente do volume de produção da empresa) [...]”, pois os custos e despesas 

variáveis são destinados à obtenção da margem de contribuição (MC). Utilizando-se do 

conceito de MC (preço de venda subtraído dos custos e despesas variáveis) torna-se um 

método de destaque para a tomada de decisão, configurando-se importante fonte de 

informações para a Contabilidade Gerencial, nas escolhas de produtos mais lucrativos. 

 

Dutra (2009, p. 245) defende o uso do custeio variável em função de que: 

 

O custo varia de acordo com volume vendido, ou seja, o que surge em 

função da ocorrência efetiva da atividade e que se chama variável, 

possibilitando o cálculo da margem. A margem de valor unitária é o valor 

que cada unidade de determinado produto proporciona à empresa e resulta a 

diferença entre seu preço e os recursos necessários para a realização de sua 

venda, sejam eles custos ou despesas. 

 

Para Figueiredo e Caggiano (2008, p. 170) a vantagem do custeio variável sobre o 

custeio por absorção é a sua identificação no processo de tomada de decisão, trabalhando a 

separação dos custos fixos e variáveis, assim como no planejamento do lucro, formação do 

preço do produto, e do controle. Usando o método pode-se ter relação do custo, volume e 

lucro por meio da MC. 
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Crepaldi (2012, p. 119) defende o uso do custeio variável considerando que os custos 

fixos são necessários para que a empresa possa produzir e não como onerosidade do produto, 

pois não estão vinculados de forma específica a uma unidade produção e são distribuídos aos 

produtos por rateios arbitrários. E também pela diferenciação dos resultados quando da 

mudança do critério de rateio, e da dependência do volume de produção, assim para as 

decisões o uso do custeio variável apresenta-se como válido. 

Considerando as exposições dos autores pode-se perceber que a utilização do custeio 

variável se solidifica na aplicação interna da empresa, no processo de tomada de decisão, com 

aplicações na Contabilidade Gerencial.  A próxima seção se ocupa em apresentar o método de 

custeio baseado em atividades. 

 

1.5.3 Custeio baseado em atividades (ABC) 

 

O Activity Based Costing (ABC) ou custo baseado em atividades é apresentado por 

Crepaldi (2012, p. 235-236) como um método que veio suprir as necessidades do 

gerenciamento empresarial decorrente do avanço tecnológico, aumento da competitividade, 

necessidade da redução dos custos e dos problemas envolvendo os custos indiretos. Desta 

forma é um método que apresenta “atualizações que reúnem as características e 

fundamentação suficiente para marcar uma nova fase na história dos métodos para a gestão 

dos custos das organizações empresariais”. Baseando em atividades o método se assemelha ao 

custeio por absorção, em que são usados direcionadores considerando que a atividade é que 

provoca o consumo dos recursos e não os produtos. 

Warren (2008, p. 396) defende que o custeio baseado em atividades determina o CIF 

com maior precisão do que outros métodos. O custeio ABC utiliza-se das atividades para 

determinar os custos do produto, por meio de grupos de custos de atividade. 

Dutra (2009, p. 250) identifica que o núcleo de interesse do custeio ABC: 

 

[...] é o grupo dos gastos indiretos, independentemente de ser composto por 

custos ou despesas, fixos ou variáveis. O tratamento dado aos custos diretos 

é semelhante ao dispensado ao Custeio de Absorção, ou seja, apropriação 

aos objetos de custos, sejam eles produtos, serviços, clientes, setores, 

processos, órgãos, independente de estarem relacionados à produção ou à 

administração. 

 

Na realização das atividades é que se concentra a apropriação de custos ABC, 

baseado em um “sistema de custeio para fins gerenciais que disponibiliza informações 
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econômicas para a tomada de decisões operacionais e estratégicas” configurando-se como 

estratégia empresarial para a melhoria dos resultados e redução dos desvios dos custos da 

produção (CREPALDI, 2012, p. 238). 

Ferreira (2013, p. 224) explica que a utilização do custeio ABC “exige a definição 

das atividades relevantes dentro dos departamentos e dos direcionadores de recursos que irão 

alocar os diversos custos incorridos às atividades”. 

Pode-se inferir que o método ABC é apresentado como alternativa para apuração dos 

CIF, com possibilidade de redução de distorções e aplicações gerenciais para o controle 

interno. A seguir trata-se do custo-padrão. 

 

1.5.4 Custo-padrão  

 

O custo-padrão é entendido “como sendo o custo ideal de produção de um 

determinado bem ou serviço” poderia ser conseguindo com o melhor aproveitamento das 

disponibilidades para a produção (os recursos produtivos) matérias, máquinas e mão de obra. 

Pode-se dizer que o custo-padrão “seria uma meta da empresa a longo prazo, e não a fixada 

para o próximo período ou para determinado mês”. Poderia ser usada como método de 

comparação para a verificação das melhorias alcançada pela empresa. Já o custo-padrão 

corrente, apesar de difícil, é possível de ser alcançado e pode ser fixado pela empresa como 

meta para o próximo período considerando as deficiências do processo produtivo (MARTINS, 

2010, p. 315). 

Ferreira (2013, p. 231) ressalta que o custo-padrão seria o custo ideal, em que os 

recursos produtivos (equipamentos, matéria-prima e mão de obra) fossem utilizados em 100% 

de sua capacidade. Pode ser tratado como um objetivo a ser alcançado, apesar de não ser 

impossível. Este método apresenta aplicações gerenciais por meio de planejamento e apuração 

de custos para a tomada de decisão e emissão de relatórios. 

O custo-padrão se apresenta como ferramenta para o “[...] estabelecimento de 

padrões e desempenho [...]” considerando que a contabilidade financeira apresenta dados do 

passado e a preocupação está em decisões que afetarão o futuro. Apesar de ser necessário 

conhecer os custos históricos, o propósito dos gestores é estabelecer controles e saber 

identificar os custos futuros (FIGUEIREDO e CAGGIANO, 2008, p. 240). 

Com o objetivo de controlar os gastos e também como medida de eficiência pode-se 

apurar a diferença entre o custo-padrão (standard) e o custo real, proporcionando medidas de 

controle para a tomada de decisão como o objetivo de corrigir possíveis desvios (CREPALDI, 
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2012, p. 190-191). Na mesma tendência de pensamento Dubois et al. (2009, p. 144) alerta que 

padrão é uma referência, e o custo-padrão “é um elemento quantitativo ou financeiro que 

servirá de base de comparação com os resultados futuros. 

O custo-padrão se posiciona como uma modalidade de apuração de custos com 

finalidade gerencial criando uma base de comparação que possibilitará a tomada de decisão. 

O próximo capítulo apresentará a Contabilidade Gerencial como principal ferramenta 

no processo de tomada de decisão. 
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2 A CONTABILIDADE GERENCIAL NO AUXÍLIO AO PROCESSO DECISÓRIO 

 

Neste capítulo são apresentados conceitos, definições de Contabilidade Gerencial e 

como que as suas ferramentas contribuem para o fortalecimento da tomada de decisão. 

 

2.1 Aplicações da Contabilidade Gerencial 

 

A Contabilidade Gerencial pode ser considerada uma ferramenta de apoio á gestão e 

ao processo decisório. Caneca et al. (2009, p. 2) ressaltam que diversas pesquisas tem se 

preocupado em entender as necessidades dos gestores de micro e pequenas empresas.  

Frezatti et al. (2007, p. 10) destacam que a separação entre a Contabilidade 

Financeira e Gerencial decorre do entendimento de que os usuários são diferentes, “[...] que 

apresentam distinções significativas em suas necessidades, perspectivas e expectativas de 

utilização das informações contábeis”. E que o uso no processo decisório se faz nos dois 

grupos de usuários, porém de formas diferentes, inclusive no ambiente interno há 

diferenciação de uso entre os níveis hierárquicos e entre os departamentos. No entanto, no 

ambiente interno há menos assimetria e maior profundidade das informações. 

Grande e Beuren (2011, p. 21) destacam que o desenvolvimento dos negócios, as 

alterações no porte e na estrutura das organizações, a forma de condução dos negócios, o 

aumento no nível de produção, a necessidade de informações e controle, além de novos 

sistemas operacionais fizeram surgir novas práticas e técnicas gerenciais. Santos et al. (2009, 

p. 42) destacam que “os instrumentos contábeis podem se transformar em mecanismos 

importantes no gerenciamento da empresa” e que o embasamento para “as decisões pode ser 

suprida com as informações levantadas pela Contabilidade Gerencial, que analisa, organiza e 

interpreta as demonstrações contábeis de forma a proporcionar argumentos capazes de apoiar 

as tomadas de decisões. 

Frezatti et al. (2007, p. 12) apresentam quatro pontos de semelhança da 

Contabilidade Financeira com a Gerencial: a composição do processo; informações para os 

usuários; apoio ao processo decisório; e conexão com os objetivos da entidade. E como 

principais diferenças: usuários primários das informações; tipos de sistemas contábeis; 

liberdade de escolha; unidades de mensuração; foco de análise; horizonte temporal e 

freqüência da emissão das demonstrações para os usuários; grau de confiabilidade; existência 

de órgãos reguladores ou definidores de regras; e exigência legal de profissional 

especializado. Os autores expressam que há elementos que distanciam as duas contabilidades, 
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e que as informações devem ser diferenciadas para os usuários internos em relação aos 

externos. 

Padoveze (2007, p. 36) destaca que a Contabilidade Gerencial: 

 

[...] é relacionada com o fornecimento de informações para os 

administradores, isto é, aqueles que estão dentro da organização e que são 

responsáveis pela direção e controle de suas operações. A Contabilidade 

Gerencial pode ser contrastada com a Contabilidade Financeira, que é 

relacionada com o fornecimento de informações para os acionistas, credores 

e outros que estão de fora da organização. 

 

Frezatti et al. (2015, p. 49) destacam que assim como no ambiente americano o 

Brasil focou em estudos de custos, e que a partir de 2007 é que a visão de controladoria e 

controle gerencial no processo de gestão se intensificou nas pesquisas e no ambiente 

empresarial, fato percebido pela relevância dos estudos e das convergências das normas.  

Gilio e Afonso (2013, p. 71) destacam que o foco interno e a menor rigidez na 

adoção de critérios contábeis marcam o conceito de Contabilidade Gerencial, e que as 

informações dessa área contábil estão destinadas ao público interno para fins de tomada de 

decisão, planejamento, coordenação de pessoas, e avaliação de desempenho.  

Frezatti et al. (2015, p. 50) ressaltam que a pesquisa em Contabilidade Gerencial no 

Brasil é recente e que os estudos são focados em orçamento e controle gerencial. Os autores 

defendem é necessário maior integração entre as questões práticas com o conteúdo das 

pesquisas em Contabilidade Gerencial. 

Gillio e Afonso (2013, p. 71) destacam que principalmente após a convergência, no 

Brasil, às normas internacionais de contabilidade e da publicação dos pronunciamentos do 

Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), houve uma aproximação entre a Contabilidade 

Financeira e Gerencial. Santos et al. (2009, p. 43) destacam que “com a interpretação dos 

números, as tomadas de decisão terão maior respaldo. As informações da Contabilidade 

Gerencial, pelas suas características, proporcionam maior confiança e firmeza aos gestores no 

processo decisório”. 

Grande e Beuren (2011, p. 21) na pesquisa sobre as mudanças de prática de 

Contabilidade Gerencial identificadas nos relatórios da administração de empresas familiares 

apresentaram em seus resultados a Contabilidade Gerencial dividida em três estágios. 

Segundo os autores o primeiro estágio compreende práticas gerenciais tradicionais com 

apresentação nos relatórios de informações sobre custos e controle financeiro. O segundo 

estágio as informações estão direcionadas ao planejamento e controle, no terceiro estágio a 
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Contabilidade Gerencial ocupa-se com a análise de processos e tecnologias e o gerenciamento 

de custos, e no quarto estágio as informações estão objetivando a criação de valor através do 

uso efetivo dos recursos, este estágio está representado por práticas de Contabilidade 

Gerencial modernas, e por práticas atuais da contabilidade. 

A Contabilidade Gerencial pode ser entendida como um direcionador para a tomada 

de decisão, pois:  

 

Múltiplos fatores, quer sejam internos ou externos, interferem na vida das 

empresas, exigindo do empresário habilidade e competência para tomar as 

melhores decisões e gerir com eficiência e eficácia a sua empresa, 

otimizando o desempenho. No entanto, muitas vezes o empresário se depara 

com decisões importantes, necessitando de informações que possam embasar 

suas decisões. A utilização de informações consistentes possibilita escolher 

entre as alternativas que se apresentam aquela mais oportuna e adequada 

(SANTOS, et al., 2009, p. 42). 

 

Esta seção abordou aplicação da Contabilidade Gerencial como fonte de informação 

para a tomada de decisão e como que a interligação das ramificações da contabilidade pode 

contribuir para a formulação de pressupostos para a tomada de decisão.  

  

2.2 Contabilidade Gerencial Como Sistema de Informação Contábil 

 

A Contabilidade Gerencial pode ser desenvolvida no intuito de contribuir para que a 

empresa atinja os melhores resultados, deve estar amparada por um sistema de informações 

contábeis que colabora para a gestão empresarial, suprindo as necessidades de apuração dos 

custos e contribui para o controle interno, desta forma as próximas seções procuram discutir 

estes temas com aplicação gerencial.  

 

2.2.1 Sistemas de informação contábil 

 

Um conjunto de sistema de informações é denominado de sistema de informações de 

apoio à gestão, e tem como objetivo controlar a empresa e fornecer informações rotineiras 

para o processo decisório. Exemplos mais comuns são os sistemas de administração dos 

recursos humanos, administração do fluxo de caixa, contabilidade, custos, orçamento, gestão 

da qualidade, etc. (CREPALDI, 2012, p. 15). 

Quando se fala em contabilidade a tomada de decisões desempenha papel importante 

no processo de negócios, assim as informações geradas são de extrema importância para os 
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gestores que são os usuários internos. A tomada de decisão é assegurada pelas informações 

contábeis que subsidiam o reconhecimento de risco entre projetos, análise do fluxo de caixa, 

saber investir e financiar (HENDRIKSEN e BREDA, 2012, p. 136). 

Fatos como a inserção das empresas em um ambiente internacional e as constantes 

mudanças econômicas contribuem para a evolução do processo de gestão empresarial. 

Motivados por desafios, os gestores devem se adaptar a novos modelos de gestão e novas 

decisões. A diversidade de métodos, técnicas e abordagens desafiam os gestores a distinguir a 

relevância das informações, de inserir mudanças e buscar resultados para atingir os objetivos 

da empresa (CATELLI, 2013, p. 21).  

Figueiredo e Caggiano (2008, p. 1) tratam a Contabilidade Gerencial como campo do 

conhecimento que abrange todo o contexto organizacional, e que apresenta direcionamento às 

“necessidades informacionais provenientes do processo de tomada de decisão”. Esse processo 

é reconhecido pela individualidade de situações a que estão inseridas as empresas e seu 

contexto. O processo decisório marcado pelo sucesso está de forma intrínseca ligada “à 

habilidade para avaliar decisões passadas, reagir a situações presentes e predizer eventos 

futuros [...]”. 

Crepaldi (2012, p. 16) dispõe que os sistemas de informação são classificados em: 

 

[...] sistemas de informação contábil para planejamento de gestão e para 

controle de operações e controle gerencial. Os sistemas de Apoio às 

operações têm como objetivo auxiliar os departamentos e atividades a 

executarem suas funções operacionais (compras, estoque, produto, vendas, 

faturamento, recebimentos, pagamentos, qualidade, manutenção, 

planejamento e controle de produção, etc). 

 

Aumento da complexidade das organizações, maior interferência do governo por 

meio de políticas fiscais, diferentes fontes de financiamento das atividades, diferentes padrões 

de gestão são fatores que suscitam a necessidade de um controle gerencial mais efetivo para 

produzir efeito sobre o gerenciamento das finanças e melhor condução dos negócios 

(FIGUEIREDO e CAGGIANO, 2008, p. 10). 

Os sistemas de informação contábil devem trabalhar integrados para atingir o melhor 

resultado com informações confiáveis e tempestivas. 
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2.2.2 A contabilidade e a gestão empresarial 

 

A contabilidade é tratada e se tornou uma ferramenta de apoio às atividades 

administrativas como ferramenta de gestão e de suporte à tomada de decisão. A contabilidade 

contribui com os registros históricos, a mensuração, e o fornecimento de dados para previsões 

orçamentárias que contribuirão para a toda de decisão (FIGUEIREDO e CAGGIANO, 2008, 

p. 8). 

A manutenção das atividades empresariais é dependente do crescimento do seu 

Patrimônio Líquido (PL) entendido como rentabilidade e capacidade de arcar com as 

obrigações (liquidez). Para atender esses dois objetivos e crescer as empresas precisam se 

ocupar em suas funções básicas (planejamento, execução e controle), conforme apresentado 

no Quadro 4. 

 

Quadro 4: Funções fundamentais da gestão 

Funções Características e Atividades 

Planejamento 

Preparo de trabalhos, coordenação de ações, integração das funções da empresa, 

coordenação de departamento, apreciação da produção, organização das 

estratégias de produção, apoio à produção 

Execução 
Colocar as atividades em andamento, otimização do fluxo de produção e de 

custeio, buscar melhor aproveitamento dos recursos disponíveis 

Controle 
Monitoramento da execução das atividades, apuração de desvios, identificação de 

variações entre previsto e realizado, observação dos planejamentos e ocorrrências 

Fonte: adaptado de Dubois et al. (2009, p. 9). 

 

A partir da análise do Quadro 4 pode-se observar que as funções fundamentais da 

gestão empresarial estão relacionadas ao controle interno, e possibilitam gerar informações 

para a Contabilidade Gerencial.  

A complexidade vivenciada pelas organizações e as suas necessidades de expansão 

exigem melhores práticas de gestão para melhor condução dos negócios, e para atender a essa 

demanda faz-se necessário o desenvolvimento de um sistema contábil aprimorado que 

possibilite um controle gerencial mais efetivo (FIGUEIREDO e CAGGIANO, 2008, p. 8). 

Santos et al. (2009, p. 56-57) destacaram na pesquisa sobre instrumentos da 

Contabilidade Gerencial utilizados em micro e pequenas empresas comerciais resultados de 

que a maioria das empresas não recebe instrumentos básicos gerenciais dos escritórios 

contábeis terceirizados, fato resultante da ausência de interesse dos proprietários dos 

escritórios e também do entendimento dos gestores das empresas de não haver necessidade 

desse serviço.  Quantos aos instrumentos gerenciais os autores apontaram ser os mais 
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utilizados são a formação do preço de venda e o fluxo de caixa e os menos utilizados são a 

análise das demonstrações contábeis, análise custo/volume/lucro e o ponto de equilíbrio. 

Figueiredo e Caggiano (2008, p. 20) informam que um sistema de informação 

contábil-gerencial é composto por três conceitos: orçamento; custos e contabilidade. O 

primeiro é um instrumento de direcionamento com planos específicos, expresso em datas e 

moedas. O segundo trata de medidas monetárias gastas para a realização dos objetivos. O 

terceiro é tratado “como um sistema de informação e mensuração de eventos que afeta toda de 

decisão.  

A próxima seção se ocupa em apresentar a aplicabilidade da apuração dos custos 

para fins gerenciais. 

 

2.2.3 Apuração dos custos para fins gerenciais 

 

De forma isolada pode-se pensar que a apuração dos custos dos produtos e das 

mercadorias orienta-se com a única função de estabelecer valor para constituição do preço 

para a venda, mas tomando os custos como medida importante na apuração dos resultados 

pode-se perceber a sua importância no processo de tomada de decisão, desta forma Figueiredo 

e Caggiano (2008, p. 40-41) consideram que os custos são coletados com quatro finalidades 

maiores:  

 

Assistir decisões de planejamento, tais como a determinação de quais 

produtos fabricar, as quantidade que devem ser produzidas e a que preços 

devem ser vendidos os produtos; auxiliar o controle das operações pela 

manutenção e aprimoramento da eficiência com que os recursos são 

empregados; auxiliar na mensuração dos resultados; auxiliar na decisão do 

mix de produção. 

 

Quando se tem controle, as empresas utilizam-se de processos com maior rigidez e 

adotam posturas disciplinares e decisões corretivas que dependem de informações geradas 

pelas próprias empresas. Para alcançar esse nível são necessários relatórios que compõem o 

sistema gerencial que tem relação direta com sistema de custos (Contabilidade de Custos) 

processando dados e gerando informações para os gestores (DUBOIS et al., 2009, p. 10). 

A próxima seção trata o controle e sua inter-relação com a Contabilidade Gerencial. 
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2.2.4 Controle Interno 

  

Para Martins (2010, p. 305) controlar significa “conhecer a realidade, compará-la 

com o que deveria ser, tomar conhecimento rápido das divergências e suas origens e tomar 

atitudes para sua correção”.  Estes conceitos aplicados às atividades empresariais permitem 

que as empresas controlem as suas operações e tenha domínio sobre os seus custos e despesas 

verificando se estão adequados ao esperado criando análise sobre as divergências e medidas 

para correção. Pode-se entender que o sistema de custos permite que se tenham informações 

confiáveis para a tomada de decisão. 

Crepaldi (2012, p. 62) define controle interno como: 

 

[...] o sistema, de uma empresa, que compreende o plano de organização, os 

deveres e responsabilidades e todos os métodos e medidas adotadas com a 

finalidade de: salvaguardar os ativos; verificar a exatidão e fidelidade dos 

dados e relatórios contábeis e de outros dados operacionais; desenvolver a 

eficiência nas operações; comunicar e estimular o cumprimento das 

políticas, normas e procedimentos administrativos adotados. 

 

Figueiredo e Caggiano (2008, p. 219-220) apresentam o controle como uma 

atividade em si que afeta toda a organização, possibilitando a comparação entre o 

desempenho real e o estabelecido. Os autores consideram que “o controle gerencial é uma 

atividade subordinada que diz respeito ao uso eficiente dos recursos comprometidos com a 

realização dos objetivos organizacionais. 

O controle interno apresenta-se como atividade inerente ao melhor desempenho das 

empresas e pode ser auxiliado pela Contabilidade Gerencial pelo fornecimento de 

informações adequadas e seguras.  

A seção consecutiva procura apresentar as demonstrações contábeis e sua 

importância no fornecimento de informações para suprir as necessidades dos gestores como 

ferramenta para dar suporte às decisões gerenciais. 

 

2.3 Demonstrações Contábeis 

 

As demonstrações contábeis são fontes de informações que dão subsídios às tomadas 

de decisões, e podem ser utilizadas tanto por usuários internos como externos, assim a 

utilização pode se estender a Contabilidade Financeira, mas pode dar subsídios também à 

Contabilidade Gerencial. Santos et al. (2009, p. 44) destacam que “com a análise das 

demonstrações contábeis é possível extrair informações pertinentes para a tomada de decisão 
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nas organizações, visto que a mesma pode inferir sobre a situação econômico-financeira e 

patrimonial das empresas”. As demonstrações contábeis têm a finalidade de direcionar os 

esforços e corrigir desvios que possam prejudicar a continuidade da empresa, pois estes 

demonstrativos “são confeccionadas com a finalidade de apoiar o gestor em suas decisões, 

fornecendo as informações que necessita. 

A Lei 6.404/1976 estabelece nos arts. 176 a 177 as demonstrações contábeis 

obrigatórias para as Sociedades Anônimas (SAs) e sociedades de grande porte: BP; DRE; 

Demonstração de Lucros ou Prejuízos Acumulados (DLPA) ou Demonstração das Mutações 

do Patrimônio Líquido (DMPL); Demonstração dos Fluxos de Caixa (DFC); Demonstração 

do Valor Adicionado (DVA); Notas Explicativas (NEs); Parecer dos Auditores Independentes 

para as companhias abertas e Relatório da Administração (RA) para as companhias abertas 

(BRASIL, 1976, s.p.). 

 

Crepaldi (2010, p. 185) apresenta as demonstrações contábeis como:  

 

[...] uma representação estruturada da posição patrimonial e financeira e do 

desempenho da entidade. Objetivam apresentar os resultados da atuação da 

administração na gestão da entidade e sua capacitação na prestação de contas 

quanto aos recursos que lhe foram confiados. Para satisfazer a esse objetivo, 

as demonstrações contábeis proporcionam informação da entidade acerca do 

seguinte: a) Ativos; b) Passivos; c) Patrimônio líquido; d) Receitas e 

despesas, incluindo ganhos e perdas; e) Alterações no capital próprio 

mediante integralização dos proprietários e distribuições a eles; e f) Fluxo de 

caixa.  

 

Essas informações, juntamente com outras informações constantes das notas 

explicativas, ajudam os usuários das demonstrações contábeis na previsão dos futuros fluxos 

de caixa da entidade e, em particular, da época e do grau de certeza de sua geração 

(CREPALDI, 2010, p. 185). 

Silva, Alexandre (2010, p. 40) destaca que as demais empresas só estão obrigadas a 

apresentação do BP e DRE segundo ordenamento do Código Civil (CC), porém o 

Regulamento do Imposto de Renda (RIR) estabelece como obrigatória também a DLPA. Nas 

seções seguintes serão apresentadas estas demonstrações contábeis e adicionalmente a DFC 

considerando a sua importância no processo decisório. 
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2.3.1 Balanço patrimonial 

 

O BP é uma demonstração contábil que deve representar de forma quantitativa e 

qualitativa a posição financeira da empresam retratando a composição patrimonial 

representada pelos bens, direitos e obrigações. A elaboração e do BP deve ser de forma a 

facilitar o entendimento da situação financeira da empresa, apresentando obrigatoriamente o 

ativo, passivo e PL (SILVA, ALEXANDRE, 2010, p. 41). 

Almeida (2010, p. 3) informa que o BP “relata a situação patrimonial e financeira da 

sociedade na data-base de encerramento do exercício social”.  

Weston e Brigham (2004, p. 35) entendem que o BP “é a demonstração da situação 

financeira da companhia em um ponto específico do tempo” que tem como objetivo 

apresentar o ativo do lado esquerdo classificado pela ordem de liquidez, o passivo do lado 

direito classificado pela ordem que devem ser pagas, além do PL e suas obrigações que 

resultaram nos ativos. 

Mourad e Paraskevopoulos (2010, p. 19) destacam que o BP se propõe à divulgação 

da posição financeira e patrimonial da entidade e que os elementos diretamente relacionados à 

mensuração desta situação são os ativos, passivos e patrimônio líquido. 

O BP se consolida como uma demonstração contábil básica e ampla, apresentando a 

situação patrimonial e financeira decorrente das atividades empresariais.  

 

2.3.2 Demonstração do resultado do exercício 

 

A DRE é elaborada com o objetivo de apresentar a composição do resultado em um 

determinado período. Essa demonstração é preparada de acordo com o princípio da 

competência, confrontando as receitas e as despesas de forma dedutiva, em que das receitas 

são subtraídos os custos e despesas com o objetivo de apurar o lucro ou prejuízo (SILVA, 

ALEXANDRE, 2010, p. 49). 

Segundo Almeida (2010, p. 125) o objetivo da DRE é “[...] relatar efetivamente o 

desempenho em termos de lucro ou prejuízo apurado pela companhia durante o exercício 

social”. O registro dos valores na DRE segue além dos ditames da Lei das SAs os 

pronunciamentos técnicos do CPC, sendo observado o regime de competência em que 

independente de as receitas terem sido recebidas e as despesas pagas o registro é efetivado. 

A DRE é uma demonstração com a finalidade de colocar em confronto as receitas e 

as despesas e que o resultado dessa operação será o lucro ou prejuízo. 
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2.3.3 Demonstração dos lucros ou prejuízos acumulados 

 

A DLPA tem o propósito de apresentar a composição do resultado do período, a 

distribuição e movimentação ocorrida na conta lucros ou prejuízos acumulado, se ocupando 

em discriminar “o saldo do início do período, os ajustes de exercícios anteriores e a correção 

monetária do saldo inicial; as reversões de reservas e o lucro líquido do exercício; e as 

transferências para reservas, os dividendos a parcela dos lucros incorporada ao capital e o 

saldo ao fim do período (SILVA, ALEXANDRE, 2010, p. 50-51).  

A DLPA apresenta o detalhamento do resultado com a apresentação das contas 

lucros ou prejuízos. 

 

2.3.4 Demonstração de fluxo de caixa 

 

A DFC substituiu a Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos (DOAR), e 

deve apresentar no mínimo as alterações ocorridas no saldo de caixa e equivalentes de caixa, 

pela segregação mínima de três fluxos: atividades operacionais – atividade principal e 

geradora de receita; atividade de investimento – atividade de aquisição e venda de ativos de 

longo prazo; atividades financiamento – atividade que provoca a mudança de valor e 

composição do capital próprio e no endividamento. Os valores dessas atividades representam 

os recebimentos e os pagamentos, apresentando o motivo da variação do capital circulante 

líquido (CCL) (SILVA, ALEXANDRE, 2010, p. 52). 

Para Warren (2008, p. 468) a DFC é importante para os gestores, pois possibilita a 

avaliar as operações passadas e realizar o planejamento para operações futuras, pois “[...] 

fornece informações úteis sobre a capacidade da empresa em gerar caixa operacional, manter 

e expandir sua capacidade operacional, cumprir com suas obrigações financeiras e pagar 

dividendos”. 

Segundo Almeida (2010, p. 142) a DFC possibilita melhor avaliação do CCL e é 

uma demonstração de linguagem e conceitos mais simples, além uma comunicação mais clara 

com as partes interessadas. 

Para Crepaldi (2010, p. 185) a DFC: 

 

 

 



41 

 

[...] quando usada em conjunto com as demais demonstrações contábeis, 

proporciona informações que habilitam os usuários a avaliar as mudanças 

nos ativos líquidos de uma entidade, sua estrutura financeira (inclusive sua 

liquidez e solvência) e sua capacidade para alterar os valores e prazos dos 

fluxos de caixa, a fim de adaptá-los às mudanças nas circunstâncias e 

oportunidades. 

 

A DFC apresenta a movimentação dos valores no caixa e equivalentes de caixa 

segregados em três grupos de atividades: operacional; investimento; e financiamento. 

 

2.4 Formação do Preço 

 

A formação do preço pode ser validada a partir da ciência econômica que entende 

que o preço se forma a partir da oferta e da procura. Mas no entendimento geral a formação de 

preço deve atender a diversos aspectos, incluindo o custo e o valor subjetivo dispensados aos 

bens. Pode-se entender “[...] que preço é representação numérica ou a expressão quantitativa 

do valor de um bem ou serviço” (DUBOIS et al., 2009. p. 221).  

 

2.4.1 Formação de preços de venda a partir do custo e sua validade 

 

São preços calculados em cima de seus custos reais ou orçados, é necessário um 

cálculo em cima dos custos, tendo em vista que, através dele, podemos pelo menos ter um 

parâmetro inicial ou padrão de referência para análises comparativas. 

 

2.4.2 Formação de preços de venda a partir do custeio por absorção 

 

É a técnica mais utilizada, tornam-se como base os custos industriais por produto, e 

adicionam-se as taxas gerais de despesas administrativas e comerciais, despesas financeiras e 

margem desejada. Considerado o sistema mais simples de se usar. 

 

2.4.3 Formação de preços de venda a partir do custeio direto/variável 

 

O valor básico de referência para formar o preço de venda neste critério são os custos 

diretos ou variáveis, mais as despesas variáveis do produto que possam ser identificadas. 

Após isso, a margem a ser aplicada deverá cobrir, além da rentabilidade mínima almejada, 

também os custos e despesas fixas, que não foram alocadas aos produtos. Esse critério é 
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coerente com análise custo/volume/lucro, ao determinar na formação de preço de venda, a 

margem de contribuição de cada produto. 

 

2.4.4 Formação de preço de venda a partir dos custos de transformação 

 

 Dependendo do valor dos itens comprados de terceiros, algumas empresas não 

requisitam, no preço de venda, absorção das despesas operacionais e margem de lucro de 

valores desses materiais ou serviços adquiridos de terceiros, levando como base para 

formação de preços apenas os valores gastos a título de transformação do produto. 

 

2.4.5 Formação de Preço a partir do markup 

 

Para se buscar a formação do preço de venda deve-se considerar um elemento 

fundamental o markup. Este método é um dos mais simples para a determinação dos preços 

dos produtos fabricados, pois “consiste em adicionar uma certa margem de lucro aos custos 

do produto fabricado ou aos serviços prestados”, esta margem consiste em um percentual que 

ao ser adicionado aos custos totais do produto proporciona um preço de venda capaz de 

garantir a cobertura de todas as despesas e o lucro. Ao termo markup é atribuída a tradução de 

sobre-preço ou preço acima (DUBOIS et al., 2009, p. 228). 

O próximo capítulo é organizado para a apresentação do estudo de caso, com a 

apresentação da empresa objeto de análise, não dispensando a exposição de suas 

características e estrutura para a discussão da Contabilidade Gerencial. Também é apresentada 

a metodologia que conduziu a pesquisa, além dos dados coletados para a pesquisa, e por fim a 

análise dos resultados. 



43 

 

3 ESTUDO DE CASO DA EMPRESA X 

 

Este capítulo apresenta o estudo de caso com a finalidade de discutir a utilização da 

Contabilidade Gerencial na empresa X, que no decorrer deste trabalho recebe esta 

denominação como forma de preservar o sigilo e a confiança emanada ao pesquisador. Inicia-

se o capítulo com a apresentação da empresa, estrutura e dados relevantes para a análise, na 

sequência é apresentada a metodologia utilizada para o desenvolvimento deste trabalho, os 

dados coletados por meio de um questionário e por fim a análise dos resultados. 

 

3.1 Apresentação da Empresa 

 

A empresa analisada situa-se em Resende Costa e desenvolve a atividade relacionada 

a produtos têxteis. Com a finalidade de reconhecer a atividade empresarial da unidade de 

análise apresenta-se a cidade sede da empresa, fato relevante pela influência na atividade 

desenvolvida. 

Resende Costa é um município mineiro com população de 10.913 habitantes em 

2010, com previsão de 11.478 habitantes para 2015, situado no Campo das Vertentes, possuía 

439 unidades empresariais em 2013 (INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 

ESTATÍSTICAS - IBGE, 2015, s.p.). 

A cidade é reconhecida pela produção e pelo o comércio de artesanato têxtil, e 

apresenta-se com o destaque da expressão “em Resende Costa toda casa tem um tear”, 

considerando que “a produção e o comércio de colchas, tapetes, cortinas e outros tecidos 

envolvem boa parte da população, sendo que muitos artesãos ainda trabalham em casa ou em 

pequenas oficinas manuais”. Assim pode-se dize que a produção artesanal da cidade de 

Resende Costa é bastante comum, já que a economia da cidade gira em torno dos artesanatos 

com produção e comércio de produtos têxteis e artigos de decoração em geral (MUNICÍPIO 

DE RESENDE COSTA, 2015, s.p.). 

A empresa X objeto desta analise tem como ramo de atividade a fabricação e 

comércio de artigos de tapeçaria, ferro, decoração e artesanatos em geral, atua também na 

produção têxtil, está situada na cidade de Resende Costa foi constituída em 1999, estando a 16 

anos no mercado. A empresa possui dois proprietários, sendo um sócio quotista e um sócio 

administrador que conta com a colaboração de dez colaboradores, três responsáveis pelas 

vendas, seis locados na produção e de uma gerente A empresa é constituída como sociedade 

empresária Ltda, estando à frente dos negócios e da administração um dos sócios o qual é 
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intitulado sócio administrador. O representante da empresa possui 36 anos, é do sexo 

masculino e possui o 2º grau com formação escolar (DADOS DA PESQUISA, 2015)1. 

A empresa apresenta a totalidade de sua produção desenvolvida de forma manual, 

considerando os aspectos da produção artesanal atribuída à empresa X. O gerenciamento de 

dados no escritório da empresa X é conduzido de forma automatiza. 

A próxima seção apresenta a metodologia utilizada para o desenvolvimento desta 

pesquisa. 

            

3.2 Metodologia 

 

A fase inicial de uma pesquisa científica e pode ser feito por pesquisa documental ou 

de fontes primárias e pesquisa bibliográfica ou de fontes secundárias (MARCONI e 

LAKATOS, 2010, p. 166). 

Esta pesquisa é de natureza qualitativa, adotando-se como instrumento qualitativo o 

um questionário. A abordagem qualitativa proporciona a análise do objeto de estudo por meio 

de interpretação, o que contribui para a percepção do contexto expresso no questionário 

(COLLIS e HUSSEY, 2005, p. 238). 

Esta pesquisa configura-se como estudo de caso. Esta modalidade de pesquisa muito 

utilizada nas pesquisas sociais se ocupa de aprofundar em objetivos que permite o 

detalhamento o conhecimento do problema analisado. Permite investigar um fenômeno 

contemporâneo com reconhecimento real da situação analisada, e ainda obter uma visão dos 

problemas e demarcar possíveis fatores que o influenciam ou que por ele são influenciados 

(GIL, 2002, p. 54-55). 

Também é tratada como pesquisa descritiva, pois permite descrever as características 

de determinado fenômeno ou o estabelecimento de relações entre fatos (GIL, 2007, p. 43-44). 

Considerando o objetivo desta pesquisa em analisar o controle gerencial, tomou-se 

para análise de forma intencional e com propósito de aprofundar a análise o estudo de caso 

único, e também pela dificuldade de se ter acesso a diversas empresas a pesquisa se configura 

como exploratória. Os dados resultantes de um estudo de caso são predominantemente 

qualitativos e apresentam uma flexibilidade na apresentação dos resultados, podendo-se 

constituir na apresentação narrativa (GIL, 2002, p. 137-142). 

Para Yin (2005, p. 43) “[...] o caso também pode ser algum evento ou entidade que é 

menos definido do que um único indivíduo. O caso nesta pesquisa escolhida de forma 

 
1 Dados fornecidos pelo sócio administrador da empresa X. 
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intencional é a empresa X, a qual será explorada com o propósito de se obter o conhecimento 

da importância da Contabilidade Gerencial e suas aplicações nas decisões do administrador. 

Silva, Antonio (2006, p. 57) destaca que o estudo de caso “[...] analisa um ou poucos 

fatos com profundidade”. O estudo de caso pode ser utilizado para desenvolver entrevistas e 

questionários, podendo ser pesquisado empresas, atividades, ou uma situação específica.  

A pesquisa científica foi realizada por meio de uma entrevista e efetivada por um 

questionário com a finalidade de questionar, entender e aprofundar sobre a temática 

Contabilidade Gerencial com finalidade da gestão empresarial. O respondente escolhido é o 

sócio administrador e proprietário da empresa X, por considerar que este é quem possui as 

informações necessárias e capazes de satisfazer o objetivo desta pesquisa. Apesar do quadro 

de funcionários da empresa ser constituído por um gerente, este está ocupado com as 

operações de produção e vendas, não tendo acesso às informações contábeis e gerenciais 

apresentadas pela contabilidade externa.  

 

3.3 Apresentação dos Dados 

 

A empresa encontra-se enquadrada no regime tributário Simples Nacional e como 

porte econômico Empresa de Pequeno Porte (EPP). Com faturamento em 2013 de R$ 

780.000,00 (setecentos e oitenta mil reais) e em 2014 de R$ 800.000,00 (oitocentos mil reais), 

em que foi apurado um aumento de aproximadamente 3% (três por cento) de receita bruta, 

crescimento que se projeta para o ano de 2015.  

As rotinas e os procedimentos inerentes à contabilidade são realizados por escritório 

contábil terceirizado, sendo que os serviços de natureza contábil são em sua totalidade 

realizados fora da empresa. 

A seção a seguir apresenta as descrições apuradas no questionário apresentado no 

Apêndice I e respondido pelo sócio administrador da empresa X. Questionário apresentado 

com o propósito de obter respostas dissertativas e compreender aspectos da contabilidade 

gerencial sob a percepção do proprietário da empresa analisada. 
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3.4 Análise dos Resultados 

 

Esta seção apresenta a descrição e análise dos resultados apurados a partir das 

respostas concedidas pelo sócio administrador da empresa X. O questionário foi organizado 

com o propósito de conhecer aspectos da contabilidade gerencial e está apresentado no 

Apêndice I deste trabalho. 

Procurando elucidar os motivos da contratação dos serviços contábeis perguntou-se 

se a contabilidade é feita dentro da empresa ou por escritório contábil externo. O respondente 

afirmou que a contabilidade é realizada por escritório contábil terceirizado contratado para 

atender as necessidades da empresa no que tange aos serviços contábeis. Essa contratação é 

respaldada pela justificativa de que a empresa procura um serviço que traga tranqüilidade, 

confiança e que seja eficiente. E que apesar das atividades contábeis serem realizadas 

externamente à empresa, acredita, o proprietário, que este fato não prejudica a qualidade, e os 

resultados dos trabalhos executados.  

Perguntado se é feito contabilidade, e tendo como alternativas: só fiscal; maior parte 

fiscal e um pouco gerencial; fiscal e gerencial, o proprietário assinalou que é feito maior parte 

fiscal e um pouco gerencial. A justificativa à reposta e também o motivo da dedicação dada às 

questões fiscais e apenas um pouco gerencial é compreendida como medida de em primeiro 

lugar atender ao fisco e às suas exigências considerando que boa parte do tempo da 

contabilidade é direcionada às obrigações acessórias impostas, também pelas obrigações 

principais. Os serviços destinados aos assuntos gerenciais e o tempo destinado à 

Contabilidade Gerencial está focada em gerar informações que possibilitem atender de melhor 

forma ao controle interno e alinhado aos relatórios gerenciais contribuem para a gestão 

empresarial. Em conformidade com a teoria pode-se inferir que a contabilidade atua como 

ferramenta de apoio às atividades administrativas e como suporte à tomada de decisão 

(FIGUEIREDO e CAGGIANO, 2008, p. 8). 

Esta primeira parte do questionário se ocupou em investigar os dados da empresa e 

como se dá atuação contábil e sua participação na formulação de informações para a tomada 

de decisão e como forma de contribuir para o controle interno. Pode-se inferir a partir das 

respostas do proprietário que a contabilidade realizada fora da empresa não permite um 

acompanhamento gerencial completo, o que pode reduzir o nível de informação gerado e a 

eficácia nos procedimentos gerenciais que conduzam à adequada tomada de decisão. 

A segunda parte do questionário procurou indagar quanto ao uso das informações, 

desta forma o primeiro questionamento se faz a respeito da maior preocupação da empresa e 
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como alternativas disponíveis: planejamento das atividades; controle das atividades; e outros, 

o respondente considera que a empresa preocupa-se com o planejamento das atividades, 

considerando justifica para essa inquietação por causa da necessidade de se ter uma base para 

futuras transações que deverá tomar. A resposta e a preocupação do sócio administrador, nesta 

questão, estão direcionadas às atividades futuras e não ao controle das atividades no presente.  

Resultado que contradiz as proposições de que a expansão das organizações demanda em 

melhores práticas de gestão para condução dos negócios e, por conseguinte um controle 

gerencial efetivo (FIGUEIREDO e CAGGIANO, 2008, p. 8). 

Quando perguntado com que área(s) a empresa se preocupa mais e apresentando 

como opções: financeiras (contas a pagar e a receber); tributárias (impostos); custos (cálculo e 

controle); vendas; pessoal; e outros, o respondente considerou a sua maior preocupação a área 

financeira e de vendas, apesar de considerar todas como importantes. Esse direcionamento da 

preocupação da administração da empresa reflete que há um distanciamento do vínculo 

planejamento e controle prejudicado pela menor importância dada ao cálculo e controle de 

custos, fato que pode comprometer a gestão empresarial pela menor aderência ao controle 

interno. Este posicionamento reflete um distanciamento do conceito de um sistema de 

informação contábil-gerencial formado por orçamento, custos e contabilidade (FIGUEIREDO 

e CAGGIANO, 2008, p. 20). 

Na sequência procurou-se saber quais as ferramentas ou controle contábil-gerencial 

são mais utilizados pela empresa no gerenciamento e com alternativas a serem assinaladas o 

questionário deixou disponível: orçamento; fluxo de caixa; técnicas de análise de 

investimento; análise das demonstrações contábeis; planejamento tributário; controle de 

estoques; controle de constas a pagar; controle de contas a receber; controle de bens do 

imobilizado. O administrador assinalou: orçamento; fluxo de caixa; planejamento tributário; 

controle de estoques; controle de contas a pagar; controle de contas a receber, considerando e 

justificando que estas opções dão subsídios à tomada de decisão e que são suficientes para 

gerir a empresa. Pode-se compreender que com estas escolhas e com a utilização destes 

recursos que o gestor sente-se confortável para tomada de decisão mesmo desconsiderando 

alternativas como análises de investimentos e das demonstrações contábeis. Resultado que 

difere do entendimento de que a decisão é assegurada pelas informações contábeis que 

subsidiam o reconhecimento de risco entre projetos, análise do fluxo de caixa, saber investir e 

financiar (HENDRIKSEN e BREDA, 2012, p. 136). 

Sobre o orçamento e caso o elaborasse o administrador foi perguntado sobre a 

periodicidade. A resposta obtida foi mensal, por considerar ser mais fácil de acompanhar as 



48 

 

previsões de receitas e despesas nesta periodicidade. Esse posicionamento é relevante 

considerando que a interpretação dos números auxilia a tomada de decisão proporcionando 

maior confiança e firmeza aos gestores no processo decisório (SANTOS et al., 2009, p. 43). 

Perguntado se ainda é feito acompanhamento no orçamento, o respondente afirmou 

que sim e justificou que este procedimento é realizado pelo administrador, onde são 

observadas falhas dentro do mês, e que de imediato procura melhorar o desempenho para o 

período seguinte.  

Sobre qual o sistema de custeio utilizado na empresa e apresentado as opções: 

custeio por absorção; custeio variável; sistema de custos ABC, o administrador assinalou a 

opção custeio variável, pois considera que o método atende melhor à empresa para a tomada 

de decisão, principalmente na percepção da margem de contribuição dos produtos. A 

utilização de um sistema de custos é recorrente para a composição de informações que irão 

suprir os gestores (DUBOIS et al., 2009, p. 10). 

A pergunta caso não utilize nenhum sistema de custeio como é calculado o custo do 

produto não foi respondida considerando a adoção do sistema de custeio variável. 

Ao respondente foi perguntado qual o seu entendimento em relação à Contabilidade 

Gerencial e que fizesse uma explanação sobre o tema.  A resposta apresentada relaciona a 

Contabilidade Gerencial ao controle interno na produção, considerando que a contabilidade 

Gerencial é um sistema que auxilia aos administradores à tomada de decisão. A contabilidade 

gerencial abrange todo o contexto gerencial e fornece informações para tomada de decisão 

(FIGUEIREDO e CAGGIANO, 2008, p. 1). 

Foi perguntado ao administrador para que serve a Contabilidade Gerencial. A reposta 

apresentada é que é uma contabilidade voltada para o controle interno, estando direcionada ao 

planejamento.  Esta visão reconhece parcialmente a amplitude da Contabilidade Gerencial 

considerando que o controle está relacionado ao conhecimento das divergências e o imediato 

preparo das soluções (MARTINS, 2010, p. 305). 

Na última pergunta foi questionado se o administrador utiliza a contabilidade 

gerencial na empresa. A reposta apresentada foi afirmativa considerando que esta ramificação 

contábil está voltada para a administração da empresa, procurando suprir as necessidades que 

possui para tomar as decisões. Assim a contabilidade está relacionada à necessidade de 

informação aos administradores (HENDRIKSEN e BREDA, 2012, p. 49). 

As respostas apresentadas são parcialmente condizentes ao entendimento por parte 

do administrador da adoção da Contabilidade Gerencial como ferramenta que auxilia na 

gestão. Apesar das afirmativas direcionarem à percepção de que o administrador considera 
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importante a Contabilidade Gerencial no controle interno, pode-se perceber que as 

preocupações são tratadas a atender as necessidades da empresa de forma imediata, não 

observando questões de controle e planejamento de forma ampla. Pode-se perceber que o 

controle da empresa é executado pelo proprietário o que é reincidente em pequenas empresas 

(DUTRA, 2009, p. 2). Verifica-se que não há um gerenciamento de custos realizado pela 

contabilidade, o que contradiz a ideia de que as organizações dependem de uma contabilidade 

de custos estruturada para acompanhar o mercado dinâmico e exigente (CREPALDI, 2010, p. 

2-3).  

As respostas apresentadas pelo administrador condicionam o entendimento de que a 

empresa encontra-se em uma fase inicial, entendido pela literatura como primeiro estágio e 

compreendendo práticas gerenciais tradicionais com apresentação nos relatórios de 

informações sobre custos e controle financeiro (GRANDE e BEUREN, 2011, p. 21). Esta 

percepção aliada às constantes mudanças econômicas faz compreender que as empresas e seus 

gestores devem se adaptar a novos modelos de gestão e novas decisões (CATELLI, 2013, p. 

21). A leitura que se faz do conjunto de respostas apresentas é que as pequenas empresas não 

recebem instrumentos básicos gerenciais dos escritórios contábeis terceirizados, o que pode 

ser resultado da ausência de interesse dos proprietários dos escritórios contábeis ou do 

entendimento dos gestores das empresas de não haver necessidade desse serviço (SANTOS et 

al., 2009, p. 56-57). 

A não utilização dos recursos contábeis em sua totalidade alinhando a Contabilidade 

Financeira e a Gerencial é apresentado como fator que impede que a empresa utilize de 

ferramentas que contribuirão para a gestão empresarial com suporte para a tomada de decisão. 

(FREZATTI et al., 2007, p. 12). A seguir são apresentadas as considerações finais sobre a 

pesquisa, relatando as principais percepções do tema discutido, as limitações do trabalho e as 

propostas para novos estudos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho analisou a importância da contabilidade gerencial para a gestão 

empresarial por meio de um estudo na empresa X. A pesquisa possibilitou a realização de 

uma revisão teórica de temas relacionados à contabilidade com aprofundamento da 

Contabilidade Gerencial, com discussão acerca de sua importância na gestão empresarial e 

como ferramenta de controle interno.  

Retomando o problema de pesquisa que procurou perceber qual a importância dada 

pelas pequenas empresas à Contabilidade Gerencial, foi possível concluir que para as micro e 

pequenas empresas há uma deficiência de utilização das ferramentas gerencias. Considerando 

o objetivo geral de avaliar a importância da Contabilidade Gerencial em pequenas empresas, 

foi reconhecido por meio do questionário aplicado que o administrador da empresa X 

reconhece a importância do tema em análise, porém não há um aproveitamento dos recursos 

disponíveis para assegurar a gestão empresarial. A utilização de serviços contábeis externos à 

empresa, por meio de escritório contábil terceirizado contribui para o distanciamento da 

utilização dos recursos gerencias, sendo que há pouca dedicação da contabilidade na 

elaboração de relatórios gerenciais, pois o que se percebe é que a principal ocupação tanto da 

empresa como da contabilidade é em atender as obrigações principais e acessórias impostas 

pelo fisco.  

Os objetivos específicos foram relevantes para alcançar os resultados desta pesquisa, 

principalmente em se tratando de descrever a Contabilidade Gerencial e sua aplicação na 

gestão empresarial, permitindo dessa forma aprofundar o tema e perceber como que essa 

ramificação da contabilidade apresenta recursos indispensáveis que contribuem para a gestão 

empresarial. 

Os resultados apresentados atenderam ao propósito da pesquisa, porém apresenta 

limitações quanto à utilização de apenas uma empresa na análise, de se ter como respondente 

apenas uma pessoa o que influi no impedimento de se ter uma confrontação de respostas e 

percepções diferentes sobre a importância da Contabilidade Gerencial. Como proposta para 

novas pesquisas pode-se indicar a ampliação do número de casos analisados, considerando as 

diversas empresas com atividades relacionadas ao artesanato em Resende Costa. 

Os resultados apurados nesta pesquisa confirmam a importância da Contabilidade 

Gerencial como ferramenta para a gestão empresarial, como suporte à tomada de decisão e 

como ramificação da ciência contábil que deveria em todas as empresas receber adequado 
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tratamento, considerando os diversos recursos que oferece, além de contribuir com o 

aprimoramento das informações produzidas nas demais áreas da contabilidade. 
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APÊNDICE I 

 

   INSTITUTO DE ENSINO SUPERIOR “PRES. TANCREDO DE 

ALMEIDA NEVES” 

 

São João Del Rei – MG, Novembro de 2015. 

 

Prezados (as), 

 

Sou estudante da Graduação em Ciências Contábeis do IPTAN e gostaria muito de contar 

com sua colaboração para finalizar minha Monografia. Esta entrevista é parte integrante de 

uma Pesquisa Científica que busca avaliar questões relacionadas a Contabilidade gerencial 

como gestão empresarial. 

Por se tratar de um assunto pessoal, garantimos o sigilo das informações coletadas, 

preservando, assim, sua privacidade. Portanto você NÃO precisa assinar esta entrevista.  

 

SUA PARTICIPAÇÃO É MUITO IMPORTANTE 

 

Atenciosamente, 

Andréia Aparecida Ciro 

Graduando em Ciências Contábeis - IPTAN 

Profª. Msc. Carla Agostini 

Orientador da Pesquisa IPTAN 

 

Função:____________________________________________________________  

 

Nível de escolaridade: ________________________________________________ 

 

Idade:______________________________________________________________ 

 

Sexo: ______________________________________________________________ 

 

I. DADOS SOBRE A EMPRESA: 

 

Ramo de atividade da empresa: ________________________________________ 

Ano de constituição:__________________________________________________ 

Número de funcionários: ______________________________________________ 

Forma de constituição:  Individual (   )    Ltda (  )    S.A  (    )    
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Faturamento bruto anual da empresa (anos de 2013 e 2014): 

___________________________________________________________________ 

Média de crescimento nos últimos 2 anos (2013 e 2014): 

___________________________________________________________________ 

A contabilidade da empresa é feita: 

(  ) dentro da empresa. 

(  ) por escritório contábil. 

Justifique ________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

É feito contabilidade: 

(  ) só fiscal 

(  ) maior parte fiscal e um pouco gerencial 

(  ) fiscal e gerencial  

Justifique:__________________________________________________________________

___________________________________________________________ 

II. DO USO DAS INFORMAÇOES  

 

A empresa tem uma preocupação maior com: 

 

 (  ) planejamento das atividades 

       (  ) controle das atividades 

       (  ) Outros. Qual? ______________________________ 

Justifique sua resposta _________________________________________________ 
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___________________________________________________________________ 

Com que área(s) a empresa se preocupa mais: 

 

(   ) financeira (contas a pagar e a receber) 

(   ) tributária (impostos) 

(   ) custos (cálculo e controle) 

(   ) vendas 

(   ) pessoal 

(   ) outros 

 

Justifique:__________________________________________________________________

___________________________________________________________ 

 

Quais as ferramentas ou controle contábil-gerencial são mais utilizados pela empresa no 

gerenciamento? 

(   ) orçamento 

(   ) fluxo de caixa 

(   ) técnicas de análise de investimento 

(   ) Análise das demonstrações contábeis 

(   ) planejamento tributário 

(   ) controle de estoques 

(   ) controle de contas a pagar 

(   ) controle de contas a receber 

(   ) controle de bens do imobilizado  

 

Justifique:__________________________________________________________________

___________________________________________________________ 

 

Caso elabore o orçamento qual a periodicidade? Justifique. 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________ 

 

Ainda se elabora o Orçamento é feito acompanhamento do realizado? Justifique. 
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___________________________________________________________________________

___________________________________________________________ 

 

Qual o sistema de custeio utilizado na empresa? Justifique. 

(  ) Custeio por absorção 

(  ) Custeio variável 

(  ) Sistema de Custos ABC (Activity Based Costing) 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________ 

Caso não utilize nenhum sistema de custeio como é calculado o custo do produto? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________ 

 

Qual o seu conhecimento em relação a contabilidade gerencial? Faça uma explanação. 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________ 

Na sua opinião para que serve a contabilidade gerencial?  

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________ 

Você utiliza a contabilidade gerencial na sua empresa? Justifique. 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________ 


